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Écureuil

Re
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          et construction de soi-m
êm

e.

Il paraît qu’il y a 
une frontière qui 

passe au CPA

O n  e n t e n d  l e  t r a i n  q u i  p a s s e  v e r s  1 1 h
0 0

.

Bonjour à tous !

J’ai ce souvenir du bruit des clefs 

des portes qui s’ouvrent. Je vous 

avouerais que je pensais qu’à une chose au 

CPA : le parc et la cafétéria. Tout est di�érent 

aujourd’hui. Les services sont ouverts et moi 

je ne suis plus là. Nous revenons de temps en 

temps dans le parc. Ce qui nous y plaît c’est la 

bonne ambiance de la cafétéria. Tout le monde 

se dit bonjour. C’est convivial! Et moi qui ne 

pensait qu’à sortir, je ne pense plus qu’à revenir ! 

J’ai le souvenir du calme de ma chambre. De la 

bonne entente des soignants et des patients. Voir 

les daims, leur donner à manger. On peut leur 

donner à manger tous les vendredis. Le cadre du 

CPA permet une vie stable. J’y ai passé des années. 

Maintenant, marié et pair-aidant. J’ai vu le CPA 

évoluer et en même temps que moi.

Etienne (et Souad).

Je vois souvent un écureuil 

qui se balade sous les voitures.
Moi j'ai déjà vu 
des traitements 

par terre.

23h09
Le vent sou�e et m

e pousse vers la sortie. Je me 

transforme e n  c h a u v e - s
o

u
r

i
s

.

E N F A N T ,  
J E  M E  

S O U V I E N S  Q U E  
D E S  F A M I L L E S  

V E N A I E N T  À  N O Ë L  
E T  I L  Y  A V A I T  D E S  

G Â T E A U X  D E  
D I F F É R E N T E S  

O R I G I N E S .

grande entrée de Martine

Petite sortie et 

Il a de la m

usique dans ses écouteurs,       il est tout seul dans sa discothèque !

I L  F A U T  
Ê T R E  P O L I E  E T  R E S T E R  

A V E C  L E S  I N F I R M I E R S .   
C H A M B R E  D ' I S O L E M E N T ,  O N  

E N T E N D  L E  V E N T  S O U F F L E R .  
R E S P E C T E R  L E S  H O R A I R E S  E T  

F A I R E  P R O P R E  L E S  T O I L E T T E S .  
N E  P A S  F U M E R  D A N S  

L E S  
C H A M B R E S ,  

Ç A  F A I T  
S O N N E R  

L ' A L A R M E .  

Rhinocéros

Il était peu
t-être                 de ces hom

m
es qui prennent toute le ur dim

ension dans l'absence. Aïe. Nos rêves comme nos oublis sont logés dan
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Les oiseaux gazouillent. Un hélicoptère passe. Odeur              d
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 ? Il 
note ce que je dis. 

Je vais à
 la cafétéria faire une pause café. Je m
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 ? Si la cafétéria n'existe pas, moi je vais nulle part.

On fait le tour du bâtiment. 4 fois, pour se dégourdir. Si c'est un jour de soleil, je m
'assoie sur le banc à côté de la g lycine. 

Pour moi, le sport c'est ma vie. Sans le sport je suis         mal dans ma peau. J’aime courir, marcher, le skating, le tennis et l e ping-    
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onde pour m
e retrouver, lire, écouter de la m

usique, j’aim
e aussi beaucoup la         piscine. Cela m

e détend et m
e perm

et de m
e ré-oxygéner. Signé Zakaria & Louis

Je ressens l'air froid... Le bruit des camions qui
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du bruit. C

ela fait 26 ans. Q
uand je

 m
arc

he com
me ça, toutes les années, c'est pareil. Toujours les mêmes questions que l'on pose : A quelle heure ouvre le restau ? La cafét' ? Je connais les chemins par cœur. Les gens qui travaillent, je les vois tous les jours. Je les connais m

ais on se parle pas. Ils ram
assent les m

égots, ils retirent les branches pour laisser passer  les vo
itu res. . .  Le soleil qui pique les yeux. On entend les tuyaux d'eau qui arrosent la pelouse. C

ette plaque  d 'é g out, je la connais. Je le connais, ce virage. Là c’est m
on  pa s s a ge secret, un endroit o

ù  l ’o n  n e va pas me demander  : t’as pas une clope ? Je regarde l'heure.               18H30, c'est bientôt l'heure du traitement, donc je rentre.

Si on enlevait le sigle CPA de la voiture, ce serait m
oins  stigm

atisant pour les patients, non ?

Spaghettis bolognaise

La Vallière

S O U R C E  
P E R M A N E N T E  D E  
R E N C O N T R E S  D E S  
A U T R E S  E T  D E  L A  

L A  C A F  È T ’
B O N N E  H U M E U R …J E  M E  S O U V I E N S  
D ' U N E  F I L L E  Q U I  J O U A I T  D U  P I A N O .

E
n

t r é
e

S
o

rtie

Voiture de 
cra-cra

L’arbre 
« Dealer »

Voiture de 
oui-oui

L ’ É T A N G

S
É

C
U

L E S  A N I M A U X

L E S  B O I S

La Route de la routine

P A R C O U R S  

S A N T É

Gex

Bugey

UAE

La Renouée,
les portes 

sont ouvertes.

US ados, c’est la 
foyer thérapeutique 

maintenant.

La ferme du 
CPA

Accueil Bibliothèque 
médicale

Q U A N D  
J ' É T A I S  P E T I T E ,  
I L  Y  E N  A V A I T  À  M O N  

É C O L E .  D E P U I S  
J E  M A N G E  L E  

P I S T I L ,  C ' E S T  
B O N ,  C ' E S T  
S U C R É .L’Ormet

Pinel

Rehab

Colombier

Mouton

Oiseau

Canard

Daim
Daim

Les escargots, il y 
en a dans la forêt.

J ’ A D O R A I S  L E S  
O I S E A U X  Q U E  J E  
V O Y A I S  D A N S  L A  

C O U R  D E  C H A R C O T  
   

À  N O Ë L ,  O N  
D É C O R A I T  L E  

S A P I N ,  T O U S  
L E S  M A L A D E S  

D A N S A I E N T .  L A  
P R E M I È R E  F O I S ,  

J ' A I  P A S  F Ê T É  N O Ë L .  J ' E N T E N D A I S  L A  
M U S I Q U E ,  P A S  L E S  V O I X . D A N S  L E S  A N N É E S  

7 0 ' , C H A R C O T ,  Ç A  S ' A P P E L A I T  L A  
C E R I S A I E .  C ' É T A I T  D E S  G E N S  

B I Z A R R E S  A V E C  D E S  Y E U X  B R I L L A N T S  
E T  I L S  A V A I E N T  L E  D R O I T  D E  

F U M E R  D A N S  L E S  C O U L O I R S .  I L  Y  
A V A I T  U N  M R ,  J E A N  M A R A I S  Q U I  

B A L A Y A I T  T O U S  L E S  S O I R S .
J E  M E  S O U V I E N S  D U  G O Û T  S A L E  

D E S  V I E U X  M É G O T S  Q U E  L ' O N  
F U M A I T .  M Ê M E  L E S  

I N F I R M I E R S  A V A I E N T  L E  D R O I T  
D E  F U M E R  E T  D E  J E T E R  L E S  

M É G O T S  P A R  T E R R E .
T O U S  L E S  D I M A N C H E S ,  O N  

A V A I T  L E  D R O I T  À  U N  
V E R R E  D E  V I N  À  M I D I .  

C ' É T A I T  U N  M A L A D E  Q U I  
S E R V A I T .

Les clefs ? 
Dans l’eau !

Je n’aime pas 
les portes 
fermées.

Les patients se 
défoulent en 

psychomotrici-
té. Et j’adore en 
faire avec eux.

Etienne et 
Souad

Rose de Paulo

CAP

Moi je déteste 
toutes ces clefs !

…mais c’est aussi 
les clefs du savoir 

ou de la liberté, 
non ?

US enfants

L’A
rb

re
 d

e 
Vie

Un arbre à notre 
image : tout tordu 
mais beau quand 

même !

P o u r  m o i ,  i l  n ’ y  a  p a s  d e  c l ô t u r e ,  i l  n ’ y  a  p a s  d e  f i n …

CHÂTEAU DES VIEUX SOUVENIRS

Cabines
des fumeurs

Ils écoutent de la 
musique, fument 

des cigarettes et se 
chamaillent.

Espace 
patients 
passion

Bus 6/7

R
O

N
D-P

OINT DU MON
D

E 

E X T É R I E U R

Biche qui 
ressemble à 

une oie.

Chèvre

M
on petit sentier un peu foufou, c'est le chem

in pour ceux qui veulent prendre leur tem
ps.

ROND-POINT
LEO

n 
y t

ourn

e en 
rond et grâce à lui, on 

est pas obligés de rentrer tout de su

ite
.

Bourneville

Les 
Sycomores

Voilà une porte, je passe la tête et contrairem
ent à l'alouette personne ne m

'a plum
ée la tête. J'ai pas fait com

m
e tout le m

onde, j'ai pris beaucoup de chem
ins différents. U

n chem
in plein de bosses, de branches. Et des arbres, tous alignés. Ça m

'im
pressionne ! D

ans m
on cerveau, y a rien de rangé au m

illim
ètre prés, c'est disproportionné, tout a un charm

e m
êm

e le bazar intellectuel. Je  tom
be, ça a pas loupé! Je m

e relève. Il y a une fem
m

e , elle connais tout, m
oi pas. Là : une porte bleue. Celle-là est belle et un m

ur. O
n va le recouvrir de dessin. Une  nana. Pas sûre de l'apprécier. Elle est sympa! Collègue ? Ami ? Plus besoin de faire la différence. Ensemble on fait des trucs géniaux ! Joie, stress et colère                           parfois. On reste sur de la joie, c'est les montagnes russes là-dedans. On rit, c'est important. Les s
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Il 

y 
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 d
'a

utre  dames. Des ninjas q
ue

 l'o
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vo
it.

 E
t c

e 
de

ss
in

e u
ne autre

 porte. Je passe
 l a

 t
êt

e, 
en esp

éra
nt n

e p
as

 fi
ni

r c
om

me alouette.

C'est « trés » la m
êm

e route.
La « toute droite »

Avec la 
neige, la route 

c'est dément !

On dirait un 
grand toboggan 
dans les 2 sens.

C’est quoi 
ce tracé ?

Ben… c’est 
le grillage.

BANC  +    GLYCINES

O N  
E N T E N D  

D E S  B R U I T S  
D E H O R S ,  L E S  

P O I S S O N S ,  L E S  
C H È V R E S ,  L E S  

C A N A R D S ,  L E S  V O I T U R E S ,  
L E S  P O M P I E R S .  Y  A  L E S  

M É D E C I N S ,  C A D R E S ,  P A T I E N T S ,  
I N F I R M I E R S .  C H A M B R E - I S O L E M E N T - P I Q Û R E  

D A N S  L E S  F E S S E S .  A T T A C H É E - L E S  
C R I S E S .  N E  P A S  R E N T R E R  D A N S  L E  

B U R E A U  I N F I R M I E R ,  F R A P P E R  A V A N T  
D ' E N T R E R .  
C O U R - P O R T A B L E - C I G A R E T T E .  

C ' E S T  À  9  H .  N E  P A S  I N S U L T E R .  
N E  P A S  C O U P E R  L A  P A R O L E ,  

C ' E S T  M A L  P O L I .  P A R C O U R S  
S A N T É  D A N S  L E S  B O I S .  Y  A  

D E S  T R U C S  P O U R  F A I R E  D E  L A  
M U S C U L A T I O N .  C ' E S T  B I E N T Ô T  

M O N  A N N I V E R S A I R E .  L E  3  
M A I   :  2 7  A N S .  J E  P A R S  E N  

P E R M I S S I O N .  J E  V A I S  A L L E R  
À  B O U V E N T .  P I Q U E - N I Q U E .  O N  
E N T E N D  L E  V E N T  Q U I  S O U F F L E ,  O N  

V O I T  L E  M U G U E T .  O N  E S T  P O L I  
T O U T  L E  T E M P S .  C A F É T É R I A   :  O N  

B O I T  D U  C A F É ,  O N  S E  D É T E N D ,  
O N  L I T  D E S  L I V R E S ,  O N  

A C H È T E  D E S  G Â T E A U X .  J E  
M ' E N T E N D S  B I E N  A V E C  T O U T  

L E  M O N D E .  L E S  I N F I R M I E R S  
S O N T  B I E N V E I L L A N T S ,  L A  

S É C U R I T É ,  I L S  
S U R V E I L L E N T .

Collation

Infcaféclé

Frites ketchup

Toquez avant d’entrer

Bureau d’Olivier
Les traitements

Jardin thérapeutique

Morgane me fait des 

tresses africaines

Depuis que les bureaux du 
service administratif ont été refaits, 
toutes les portes sont fermées. 
C'est dommage. Finale-
ment moi je pense en nombre 
de lits.

Là, il y a celui 
qui fait tout le 
temps sa sieste.

Asso Vivre 
en Ville

Le bus, Ah ! Faut 
savoir appuyer sur la 
sonnerie pour ne pas 

louper l'arrêt.

Q U A N D  
O N  P A R T A I T  E N  

P E R M I S S I O N ,  O N  
A P P O R T A I T  D E S  C H O S E S  
P O U R  C E U X  Q U I  N E  

P O U V A I E N T  P A S  S O R T I R .  S I  
O N  R E N T R A I T  P L U S  G R O S  

( C H A R G É E S  D E  C L O P E S  
E T  D E  C A F É )  Q U E  

Q U A N D  O N  É T A I T  
S O R T I ,  C ' É T A I T  

S U S P E C T .

L’Oasis

L'oasis, c'était m
on 1er service. J'ai tra

vaillé
 a

ve
c p

lei

n de personnes de Pinel et Sycom
or

e.

de les voir ça change les idées

Le pré

LE GYMNASE

LA BIBLIOTHÈQUEmal placée sur la carte

Chamoise Épidaure
G. Sand

V. Hugo

On a chanté 

l’internationale dans 
ce kiosque

Dentiste

Le self-service pour 
les cadres, docteurs, 

et psychos…

C’est comme des 
ampoules qui 

brillent dans la nuit.

Serviette de plage 
avec qqn dessus qui 
mange une glace et 

des biscuits.

Comme le château 
est vide maintenant, 

je trouve qu’il 
ressemble à une 

forteresse !

Je vois mon ancienne 
chambre qui est fermée 

et la fenêtre de la 
chambre d'isolement 

qui est ouverte !

Piscine

Boxer 9 places
Chouchou

carotte

L
e

 s
p

r
i n

t
 d

e
 Z

a
k

a
r

i
a

Les carpes Koï. 
Elles sont énormes, c'est normal 

parce qu'on les nourrit tous et tous les jours 
alors que l’on a plus le droit.

Je me souviens des concours de 
pêche, il y a quelques années.

C'est un endroit 
bizarre. Reposant ?
Un jour, j'ai cassé la 

vierge Marie en 
tombant dessus.

La Chapelle

Avant, il n'y avait pas un 

stade de foot ? Mystère... 
Ce serait bien d'en 

remettre un !

Serres

Portail 
spatio-temporel

qui donne

sur rien, dixit 

Antonin.

C'es
t m

ar
qu

é 
in

te
rd

it 
pr

op
rié

té
 p

riv
ée

. F
au

t faire dem
i-tour.

Pour moi, c'est la 
zone « Inca ». C'est 

sympa pour 
pique-niquer.

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc
Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

sur lequel 
Mohamed 
regarde les 

animaux

Banc

Banc

Portail

Poterie

Le  p a r c  a ux  da ims
to u t  m i g n o n s  ce s  b e s t i a ux

Tu viens m
e chercher ?

Allo, tu
 es où ? Suis à la cafet'.

Rejoins-moi dans 5 minutes !

Tu viens me chercher à quelle heure ?

Sapins à colorier

Arbre à colorier

Dessin de 
Polo à 

colorier

Arbre qui 
n’existe pas à 

colorier

Les Charmilles

Ici il y a la 
curatelle.

Culture 
NoMad ici !

En fait elle est là-bas.

Le monsieur 
qui surveille

Je suis du matin. Qu'est-ce que c'est calme ! Les collègues de nuit vont être contents de me voir, i
ls v

ont p
ou

vo
ir 

re
nt

re
r. 

Je
 re

ga
rd

e l
a 

glycine, c'est b

eau,
 c'

es
t v

ra
i.

Ici il y a des 
concerts et 
des expos.

Mais à tout 
ce que je 

veux !
Et là, tu 

penses à 
quoi ? 

Fatima en 
voiture

Passage secret,     pas secret.

Le muguet, c'est 
violet dans la 

légende mais en 
fait, c'est vert et 

blanc.

Je regarde l’écureuil, il cherche des noisettes. 
Je le trouve joli, marrant. Il aime bien l'arbre.

S'i
ls 

jo
ue

nt
, o

n entend les cris, le ballon.

Que s
e p

ass
e t

-il
 dans l

e c
er

ve
au d'O

palin
e ?

J'aime 
bien 

prendre le 
frais sous 
les arbres.

J’ai même vu une biche et un 

hérisson, un vrai pas une peau comme la 

dernière fois avec toi. 

Y a plein de 
corbeaux ici.

J'en ai vu un, je me 
suis dit : « Tiens il 

parle tout seul, lui ! » 
Mais en fait, il parlait 

au téléphone.

Quand le bouc est en rut,
 il crie comme un humain, cela 

me fait sursauter.

Au printem

ps 2016 on a vu fleurir des bancs partout au CPA.

Ici, il y a une 
horloge avec 

l'heure 
bloquée.

Banc

0h15 

 
O

n
 e n t e n d  l e s  f a n t ô mes qui chantent du Lara Fabian. 

9h15
J’ai 

peur 
de 

mes 
hallu-

cina-
tions.

17h20

Faut pas que je 
marche dans les 

bouses !

00h15 
J'écoute les 

patients 
ron�er.

Je

 m
e sens isolé. Je ne sais pas nager. Finalement, j

e r
es

te toujours au seuil de m
oi- m

êm
e car à l’intérieur, il f

ait t
rop so

m
br

e.

6h06

Le son 
du « 
Bonjour » de 

mon frère 
quand il vient me 

voir.

14h15

Des gens sont 
assis sur un banc. Ils 

parlent de leurs 
problèmes. Ils parlent 

beaucoup de 
cigarettes.

15H50

Ici, ce sont plein d’histoires de portes à franchir !

Dans les yeux de 
Martine peut-être... 
Elle portait 

tout le temps 
des lunettes de 

soleil.

Où y'a t-il le 
plus de soleil 

au CPA ?

Avec la psychologue et 
l'in�rmière, on parle en yaourt 

ou en mime et les autres 
doivent deviner ce que l'on 
dit. C'est drôle, on tape des 

mains et on se présente.

Si on est pas là et 
que la cafèt’ est 

fermée, cela veut 
dire qu’on se fait 

payer un café chez 
l’aumônier.

ah ! ok !

Le ménage, 1 fois 
tous les 2 jours, 

ce serait 
suffisant, nan ?

Panneau 
30km/h

B Â T I M E N T  
Je ne sais pas comment il s’appelle.

Z o n e  g o u d r o n

1h48
La nuit, il n’y a personne qui traîne.

Archives

Un artiste

Ce Plan subjectif du CPA est issu de la rencontre entre les 
artistes Catherine Jourdan et Pierre Cahurel et des participants 
de tous horizons : patient-es, soignant-es, usagers de l’associa-
tion Vivre-en-Ville 01 et des habitant-es des territoires intéres-
sé-es par les ateliers. 
Il a été réalisé suite à une série d'ateliers menés au Centre 
Psychothérapique de l’Ain entre mars et juin 2019. Il est fait des 
idées, des dessins et des mots de chacun des participants. 

Un grand merci aux créateurs de la carte : 

Marlène, Olivier, Claudia, Myriam, Evelyne, Max, Martine, Claire, 
Valérie, Elodie, Polo, Morgane, Etienne, Souad, Louis, Moham-
med, Charlène, Isabelle, Bruno, Aurelia, Pierre, Georgette, Jalel, 
Myriam, Gé, Mariela, Bernard-Maurice, Fatima, Jean-Christophe, 
Aziz, Zacharia, Chantal, Vincent, Isabelle, Patrick, Cindy, Aurélie, 
Reda, Mehdi, Naïma, Franceline, Catherine, Pierre, Lise et à tous 
les anonymes qui nous ont transmis divers pensées et 
fragments à ajouter sur la carte.

Ce projet et ce plan ont été commandé par le Centre Psycho-
thérapique de l'Ain dans le cadre de son dispositif Culture 
NoMad 2019. Il a reçu le soutien du Ministère de la Culture et 
de la Communication-DRAC Auvergne-Rhône-Alpes, de 
l'Agence Régionale de Santé Auvergne-Rhône-Alpes et de la 
Région Auvergne-Rhône-Alpes, dans le cadre du programme 
régional "Culture et Santé", animé par Interstices ; du Conseil 
Départemental de l'Ain ; de l'association ORSAC ; du Centre 
Psychothérapique de l'Ain.

Où se procurer  la carte ?

CPA - Culture NoMad, Avenue de Marboz - Bourg-en-Bresse
 Le Théâtre de Bourg-en-Bresse, 11 Place de la Grenette
SMAC - La Tannerie, Place de la Vinaigrerie - Bourg-en-Bresse
H2M - Centre d'Art Contemporain, 5 rue Teynière - Bourg-en-Bresse
L'O�ce de Tourisme, 6 av. Alsace Lorraine - Bourg-en-Bresse
Le restaurant La Canaille, 1 av. pierre Semard - Bourg-en-Bresse
L'ADEA, 12 rue du Peloux - Bourg-en-Bresse
La MJC, allée de Challes à Bourg-en-Bresse
Le CSC de la Grande Reyssouze, 12 pl. A. Dumas - Bourg-en-Bresse
Le GEM de Bourg-en-Bresse, 35 av. de Marboz - Bourg-en-Bresse
L'imprimerie Le Parchemin/CPA, 4 rue Cuvier - Bourg-en-Bresse
Librairie Vent d’Ouest, 2 rue de la Biscuiterie - Nantes

www.geographiesubjective.org

Cartographie à plusieurs

Le CPA
Centre P Ain

 ou Carte Pour Aventuriers

Les caméras

Les caméras

Les caméras Les caméras

Les caméras

Les caméras

Les caméras

L
e

 v
e

n
t  

d
a

n
s  

l e
s  

f e
u

i l
l e

s ,
 c

' e
s t

 c
o

m
m

e  
l a

 b
i e

n
v e i l

l a
n

c e  d
a

n
s  c

e  h
a v r e  d

e  p
a i x

 q
u i  t

r a v e r s e  n
o s  c

œ
u r s  e t  n o s  â m

e s  é c o r c h é s .  L' a m o u r  p e u t  t o u t  s o i g n e r ,  t o u t  g u é r i r .  C h a c u n  p e u t  p u i s e r  i c i  t o u t  c e  d o n t  i l  a  b e s o i n  p o u r  s e  r e c o n s t r u i r e ,  p o u r  g u é r i r ,  p o u r  g r a n d i r ,  s ' é p a n o u i r . . .  N e  v o u s  i n q u i é t e z  p a s  !  I c i  t o u t  e s t  c a l m e  e t  c h a c u n  v e i l l e  s u r  l ' a u t r e .  «  V e i l l e  s u r  » ,  e t  n o n  p a s  «  s u
r - v e i l l e  » .  A

 l a
 p

a
i x ,  à

 l ' a
m

o
u

r ,  à
 l a

 s é
r é

n
i t é

 d
e

s  Ê
t r e

s  !

Écureuil

Re
co

ns
tru

cti
on       

          et construction de soi-m
êm

e.

Il paraît qu’il y a 
une frontière qui 

passe au CPA

O n  e n t e n d  l e  t r a i n  q u i  p a s s e  v e r s  1 1 h
0 0

.

Bonjour à tous !

J’ai ce souvenir du bruit des clefs 

des portes qui s’ouvrent. Je vous 

avouerais que je pensais qu’à une chose au 

CPA : le parc et la cafétéria. Tout est di�érent 

aujourd’hui. Les services sont ouverts et moi 

je ne suis plus là. Nous revenons de temps en 

temps dans le parc. Ce qui nous y plaît c’est la 

bonne ambiance de la cafétéria. Tout le monde 

se dit bonjour. C’est convivial! Et moi qui ne 

pensait qu’à sortir, je ne pense plus qu’à revenir ! 

J’ai le souvenir du calme de ma chambre. De la 

bonne entente des soignants et des patients. Voir 

les daims, leur donner à manger. On peut leur 

donner à manger tous les vendredis. Le cadre du 

CPA permet une vie stable. J’y ai passé des années. 

Maintenant, marié et pair-aidant. J’ai vu le CPA 

évoluer et en même temps que moi.

Etienne (et Souad).

Je vois souvent un écureuil 

qui se balade sous les voitures.
Moi j'ai déjà vu 
des traitements 

par terre.

23h09
Le vent sou�e et m

e pousse vers la sortie. Je me 

transforme e n  c h a u v e - s
o

u
r

i
s

.

E N F A N T ,  
J E  M E  

S O U V I E N S  Q U E  
D E S  F A M I L L E S  

V E N A I E N T  À  N O Ë L  
E T  I L  Y  A V A I T  D E S  

G Â T E A U X  D E  
D I F F É R E N T E S  

O R I G I N E S .

grande entrée de Martine

Petite sortie et 

Il a de la m

usique dans ses écouteurs,       il est tout seul dans sa discothèque !

I L  F A U T  
Ê T R E  P O L I E  E T  R E S T E R  

A V E C  L E S  I N F I R M I E R S .   
C H A M B R E  D ' I S O L E M E N T ,  O N  

E N T E N D  L E  V E N T  S O U F F L E R .  
R E S P E C T E R  L E S  H O R A I R E S  E T  

F A I R E  P R O P R E  L E S  T O I L E T T E S .  
N E  P A S  F U M E R  D A N S  

L E S  
C H A M B R E S ,  

Ç A  F A I T  
S O N N E R  

L ' A L A R M E .  

Rhinocéros

Il était peu
t-être                 de ces hom

m
es qui prennent toute le ur dim

ension dans l'absence. Aïe. Nos rêves comme nos oublis sont logés dan
s 

l'e
sp

ac
e 

de
 n

os
 n

ui
ts

. «
Ja

m
ai

s»
 e

t «toujours» n'existent pas..
. C

om
m

en
t 

fa
ir

e 
po

ur
 q

ue
 le

s g

ens soient plus tranquilles ? En fait, tu as toujours des bennes ici, ça change        tout le tem
ps...

Les oiseaux gazouillent. Un hélicoptère passe. Odeur              d

' h
er

b
e.

 «
 Q

u'
es

t-
ce

 q
ue

 t
u  

fa
is

 ?
 »

   
   

   
   

  M
e 

di
t 

m
a 

vo
ix

. J
e 

no
te

. O
de

ur
 d

e 
po

t 
d'

éc
ha

pp
em

en
t,

 d
u 

fu
m

ie
r.

 B
ru

it
s 

de
 p

as
. C

on
ve

rs
at

io
ns

 p
at

ie
nt

-i
n�

rm
ie

r 
à 

   
   

   
  p

ro
po

s 
d'

un
 a

ne
st

hé
si

st
e.

 «
 E

lle
 e

st
 c

an
on

 l'
in

�rm
ière !»

 m
e dit 

la
 voix. N

ote
 pas ! P

ourq
u

o
i t

u 
as

 n
oté

 ? Il 
note ce que je dis. 

Je vais à
 la cafétéria faire une pause café. Je m

arche. Tout seul, c'est pas m
ar

ra
nt

. D
an

s 
le

s 
bo

is
, j

'y
 s

ui
s 

al
lé

, i
l y

 a
 lo

ng
te

m
ps

. J
e 

ne
 s

ai
s 

pl
us

 c
e 

qu
'il

 y
 a

...
 d

es
 �

eu
rs

 ? Si la cafétéria n'existe pas, moi je vais nulle part.

On fait le tour du bâtiment. 4 fois, pour se dégourdir. Si c'est un jour de soleil, je m
'assoie sur le banc à côté de la g lycine. 

Pour moi, le sport c'est ma vie. Sans le sport je suis         mal dans ma peau. J’aime courir, marcher, le skating, le tennis et l e ping-    
    

 p
on

g.
 J

’a
im

e 
 a

us
si

 r
es

te
r 

da
ns

 m
a 

bu
lle

   
   

   
  :

 li
re

, é
cr

ir
e,

 fa
ir

e 
de

s 
m

at
hé

m
at

iq
ue

s,
 t

ra
va

ill
er

. J
’a

im
er

ai
s 

re
tr

ou
ve

r 
du

 t
ra

va
il 

co
m

m
e 

se
rv

eu
r 

 e
t 

re
tr

ou
ve

r 
m

a 
   

   
   

  p
et

it
e 

am
ie

. P
ou

r 
m

oi
, l

a 
vi

e 
c’

es
t 

fa
ir

e 
de

s 
co

nn
ai

ss
an

ce
s 

au
 s

ei
n 

du
 C

PA
 e

t 
au

ss
i m

e 
m

ettre d

a
n

s m
on m

onde pour m
e retrouver, lire, écouter de la m

usique, j’aim
e aussi beaucoup la         piscine. Cela m

e détend et m
e perm

et de m
e ré-oxygéner. Signé Zakaria & Louis

Je ressens l'air froid... Le bruit des camions qui
 v

on
t 

et
 q

ui
 v

ie
nn

en
t,

 q
u i

 t
ra

va
i ll

en
t.

 I l
s 

ne
 s

'a
m

us
en

t p
as

, i
ls

 tr
availle

nt... L
e vent q

ui
 b

ouge e
t f

ait 
du bruit. C

ela fait 26 ans. Q
uand je

 m
arc

he com
me ça, toutes les années, c'est pareil. Toujours les mêmes questions que l'on pose : A quelle heure ouvre le restau ? La cafét' ? Je connais les chemins par cœur. Les gens qui travaillent, je les vois tous les jours. Je les connais m

ais on se parle pas. Ils ram
assent les m

égots, ils retirent les branches pour laisser passer  les vo
itu res. . .  Le soleil qui pique les yeux. On entend les tuyaux d'eau qui arrosent la pelouse. C

ette plaque  d 'é g out, je la connais. Je le connais, ce virage. Là c’est m
on  pa s s a ge secret, un endroit o

ù  l ’o n  n e va pas me demander  : t’as pas une clope ? Je regarde l'heure.               18H30, c'est bientôt l'heure du traitement, donc je rentre.

Si on  enlevait le sigle CPA de la voiture, ce serait m
oins  stigm

atisant pour les patients, non ?

Spaghettis bolognaise

La Vallière

S O U R C E  
P E R M A N E N T E  D E  
R E N C O N T R E S  D E S  
A U T R E S  E T  D E  L A  

L A  C A F  È T ’
B O N N E  H U M E U R …J E  M E  S O U V I E N S  
D ' U N E  F I L L E  Q U I  J O U A I T  D U  P I A N O .

E
n

t r é
e

S
o

rtie

Voiture de 
cra-cra

L’arbre 
« Dealer »

Voiture de 
oui-oui

L ’ É T A N G

S
É

C
U

L E S  A N I M A U X

L E S  B O I S

La Route de la routine

P A R C O U R S  

S A N T É

Gex

Bugey

UAE

La Renouée,
les portes 

sont ouvertes.

US ados, c’est la 
foyer thérapeutique 

maintenant.

La ferme du 
CPA

Accueil Bibliothèque 
médicale

Q U A N D  
J ' É T A I S  P E T I T E ,  
I L  Y  E N  A V A I T  À  M O N  

É C O L E .  D E P U I S  
J E  M A N G E  L E  

P I S T I L ,  C ' E S T  
B O N ,  C ' E S T  
S U C R É .L’Ormet

Pinel

Rehab

Colombier

Mouton

Oiseau

Canard

Daim
Daim

Les escargots, il y 
en a dans la forêt.

J ’ A D O R A I S  L E S  
O I S E A U X  Q U E  J E  
V O Y A I S  D A N S  L A  

C O U R  D E  C H A R C O T  
   

À  N O Ë L ,  O N  
D É C O R A I T  L E  

S A P I N ,  T O U S  
L E S  M A L A D E S  

D A N S A I E N T .  L A  
P R E M I È R E  F O I S ,  

J ' A I  P A S  F Ê T É  N O Ë L .  J ' E N T E N D A I S  L A  
M U S I Q U E ,  P A S  L E S  V O I X . D A N S  L E S  A N N É E S  

7 0 ' , C H A R C O T ,  Ç A  S ' A P P E L A I T  L A  
C E R I S A I E .  C ' É T A I T  D E S  G E N S  

B I Z A R R E S  A V E C  D E S  Y E U X  B R I L L A N T S  
E T  I L S  A V A I E N T  L E  D R O I T  D E  

F U M E R  D A N S  L E S  C O U L O I R S .  I L  Y  
A V A I T  U N  M R ,  J E A N  M A R A I S  Q U I  

B A L A Y A I T  T O U S  L E S  S O I R S .
J E  M E  S O U V I E N S  D U  G O Û T  S A L E  

D E S  V I E U X  M É G O T S  Q U E  L ' O N  
F U M A I T .  M Ê M E  L E S  

I N F I R M I E R S  A V A I E N T  L E  D R O I T  
D E  F U M E R  E T  D E  J E T E R  L E S  

M É G O T S  P A R  T E R R E .
T O U S  L E S  D I M A N C H E S ,  O N  

A V A I T  L E  D R O I T  À  U N  
V E R R E  D E  V I N  À  M I D I .  

C ' É T A I T  U N  M A L A D E  Q U I  
S E R V A I T .

Les clefs ? 
Dans l’eau !

Je n’aime pas 
les portes 
fermées.

Les patients se 
défoulent en 

psychomotrici-
té. Et j’adore en 
faire avec eux.

Etienne et 
Souad

Rose de Paulo

CAP

Moi je déteste 
toutes ces clefs !

…mais c’est aussi 
les clefs du savoir 

ou de la liberté, 
non ?

US enfants

L’A
rb

re
 d

e 
Vie

Un arbre à notre 
image : tout tordu 
mais beau quand 

même !

P o u r  m o i ,  i l  n ’ y  a  p a s  d e  c l ô t u r e ,  i l  n ’ y  a  p a s  d e  f i n …

CHÂTEAU DES VIEUX SOUVENIRS

Cabines
des fumeurs

Ils écoutent de la 
musique, fument 

des cigarettes et se 
chamaillent.

Espace 
patients 
passion

Bus 6/7

R
O

N
D-P

OINT DU MON
D

E 

E X T É R I E U R

Biche qui 
ressemble à 

une oie.

Chèvre

M
on petit sentier un peu foufou, c'est le chem

in pour ceux qui veulent prendre leur tem
ps.

ROND-POINT
LEO

n 
y t

ourn

e en 
rond et grâce à lui, on 

est pas obligés de rentrer tout de su

ite
.

Bourneville

Les 
Sycomores

Voilà une porte, je passe la tête et contrairem
ent à l'alouette personne ne m

'a plum
ée la tête. J'ai pas fait com

m
e tout le m

onde, j'ai pris beaucoup de chem
ins différents. U

n chem
in plein de bosses, de branches. Et des arbres, tous alignés. Ça m

'im
pressionne ! D

ans m
on cerveau, y a rien de rangé au m

illim
ètre prés, c'est disproportionné, tout a un charm

e m
êm

e le bazar intellectuel. Je  tom
be, ça a pas loupé! Je m

e relève. Il y a une fem
m

e , elle connais tout, m
oi pas. Là : une porte bleue. Celle-là est belle et un m

ur. O
n va le recouvrir de dessin. Une  nana. Pas sûre de l'apprécier. Elle est sympa! Collègue ? Ami ? Plus besoin de faire la différence. Ensemble on fait des trucs géniaux ! Joie, stress et colère                           parfois. On reste sur de la joie, c'est les montagnes russes là-dedans. On rit, c'est important. Les s

ouve
ni

rs
 re

st
en

t d
an

s l
a 

tê
te

 e
t d

ans l
e cœur. U

ne dam
e 

ra
ng

e 
da

ns
 d

es
 ca

si
er

s 
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
no

s  
    

    
    

so
uv

en
irs

.  A
ve

c 
to

us
 n

os
 é

ch
an

til
lo

ns
 e

lle
 v

a 
cr

ée
r d

es
 ch

os
es

 g
én

ia
le

s. 
Il 

y 
a 

 d
'a

utre  dames. Des ninjas q
ue

 l'o
n 

vo
it.

 E
t c

e 
de

ss
in

e u
ne autre

 porte. Je passe
 l a

 t
êt

e, 
en esp

éra
nt n

e p
as

 fi
ni

r c
om

me alouette.

C'est « trés » la m
êm

e route.
La « toute droite »

Avec la 
neige, la route 

c'est dément !

On dirait un 
grand toboggan 
dans les 2 sens.

C’est quoi 
ce tracé ?

Ben… c’est 
le grillage.

BANC  +    GLYCINES

O N  
E N T E N D  

D E S  B R U I T S  
D E H O R S ,  L E S  

P O I S S O N S ,  L E S  
C H È V R E S ,  L E S  

C A N A R D S ,  L E S  V O I T U R E S ,  
L E S  P O M P I E R S .  Y  A  L E S  

M É D E C I N S ,  C A D R E S ,  P A T I E N T S ,  
I N F I R M I E R S .  C H A M B R E - I S O L E M E N T - P I Q Û R E  

D A N S  L E S  F E S S E S .  A T T A C H É E - L E S  
C R I S E S .  N E  P A S  R E N T R E R  D A N S  L E  

B U R E A U  I N F I R M I E R ,  F R A P P E R  A V A N T  
D ' E N T R E R .  
C O U R - P O R T A B L E - C I G A R E T T E .  

C ' E S T  À  9  H .  N E  P A S  I N S U L T E R .  
N E  P A S  C O U P E R  L A  P A R O L E ,  

C ' E S T  M A L  P O L I .  P A R C O U R S  
S A N T É  D A N S  L E S  B O I S .  Y  A  

D E S  T R U C S  P O U R  F A I R E  D E  L A  
M U S C U L A T I O N .  C ' E S T  B I E N T Ô T  

M O N  A N N I V E R S A I R E .  L E  3  
M A I   :  2 7  A N S .  J E  P A R S  E N  

P E R M I S S I O N .  J E  V A I S  A L L E R  
À  B O U V E N T .  P I Q U E - N I Q U E .  O N  
E N T E N D  L E  V E N T  Q U I  S O U F F L E ,  O N  

V O I T  L E  M U G U E T .  O N  E S T  P O L I  
T O U T  L E  T E M P S .  C A F É T É R I A   :  O N  

B O I T  D U  C A F É ,  O N  S E  D É T E N D ,  
O N  L I T  D E S  L I V R E S ,  O N  

A C H È T E  D E S  G Â T E A U X .  J E  
M ' E N T E N D S  B I E N  A V E C  T O U T  

L E  M O N D E .  L E S  I N F I R M I E R S  
S O N T  B I E N V E I L L A N T S ,  L A  

S É C U R I T É ,  I L S  
S U R V E I L L E N T .

Collation

Infcaféclé

Frites ketchup

Toquez avant d’entrer

Bureau d’Olivier
Les traitements

Jardin thérapeutique

Morgane me fait des 

tresses africaines

Depuis que les bureaux du 
service administratif ont été refaits, 
toutes les portes sont fermées. 
C'est dommage. Finale-
ment moi je pense en nombre 
de lits.

Là, il y a celui 
qui fait tout le 
temps sa sieste.

Asso Vivre 
en Ville

Le bus, Ah ! Faut 
savoir appuyer sur la 
sonnerie pour ne pas 

louper l'arrêt.

Q U A N D  
O N  P A R T A I T  E N  

P E R M I S S I O N ,  O N  
A P P O R T A I T  D E S  C H O S E S  
P O U R  C E U X  Q U I  N E  

P O U V A I E N T  P A S  S O R T I R .  S I  
O N  R E N T R A I T  P L U S  G R O S  

( C H A R G É E S  D E  C L O P E S  
E T  D E  C A F É )  Q U E  

Q U A N D  O N  É T A I T  
S O R T I ,  C ' É T A I T  

S U S P E C T .

L’Oasis

L'oasis, c'était m
on 1er service. J'ai tra

vaillé
 a

ve
c p

lei

n de personnes de Pinel et Sycom
or

e.

de les voir ça change les idées

Le pré

LE GYMNASE

LA BIBLIOTHÈQUEmal placée sur la carte

Chamoise Épidaure
G. Sand

V. Hugo

On a chanté 

l’internationale dans 
ce kiosque

Dentiste

Le self-service pour 
les cadres, docteurs, 

et psychos…

C’est comme des 
ampoules qui 

brillent dans la nuit.

Serviette de plage 
avec qqn dessus qui 
mange une glace et 

des biscuits.

Comme le château 
est vide maintenant, 

je trouve qu’il 
ressemble à une 

forteresse !

Je vois mon ancienne 
chambre qui est fermée 

et la fenêtre de la 
chambre d'isolement 

qui est ouverte !

Piscine

Boxer 9 places
Chouchou

carotte

L
e

 s
p

r
i n

t
 d

e
 Z

a
k

a
r

i
a

Les carpes Koï. 
Elles sont énormes, c'est normal 

parce qu'on les nourrit tous et tous les jours 
alors que l’on a plus le droit.

Je me souviens des concours de 
pêche, il y a quelques années.

C'est un endroit 
bizarre. Reposant ?
Un jour, j'ai cassé la 

vierge Marie en 
tombant dessus.

La Chapelle

Avant, il n'y avait pas un 

stade de foot ? Mystère... 
Ce serait bien d'en 

remettre un !

Serres

Portail 
spatio-temporel

qui donne

sur rien, dixit 

Antonin.

C'es
t m

ar
qu

é 
in

te
rd

it 
pr

op
rié

té
 p

riv
ée

. F
au

t faire dem
i-tour.

Pour moi, c'est la 
zone « Inca ». C'est 

sympa pour 
pique-niquer.

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

sur lequel 
Mohamed 
regarde les 

animaux

Banc

Banc

Portail

Poterie

Le  p a r c  a ux  da ims
to u t  m i g n o n s  ce s  b e s t i a ux

Tu viens m
e chercher ?

Allo, tu
 es où ? Suis à la cafet'.

Rejoins-moi dans 5 minutes !

Tu viens me chercher à quelle heure ?

Sapins à colorier

Arbre à colorier

Dessin de 
Polo à 

colorier

Arbre qui 
n’existe pas à 

colorier

Les Charmilles

Ici il y a la 
curatelle.

Culture 
NoMad ici !

En fait elle est là-bas.

Le monsieur 
qui surveille

Je suis du matin. Qu'est-ce que c'est calme ! Les collègues de nuit vont être contents de me voir, i
ls v

ont p
ou

vo
ir 

re
nt

re
r. 

Je
 re

ga
rd

e l
a 

glycine, c'est b

eau,
 c'

es
t v

ra
i.

Ici il y a des 
concerts et 
des expos.

Mais à tout 
ce que je 

veux !
Et là, tu 

penses à 
quoi ? 

Fatima en 
voiture

Passage secret,     pas secret.

Le muguet, c'est 
violet dans la 

légende mais en 
fait, c'est vert et 

blanc.

Je regarde l’écureuil, il cherche des noisettes. 
Je le trouve joli, marrant. Il aime bien l'arbre.

S'i
ls 

jo
ue

nt
, o

n entend les cris, le ballon.

Que s
e p

ass
e t

-il
 dans l

e c
er

ve
au d'O

palin
e ?

J'aime 
bien 

prendre le 
frais sous 
les arbres.

J’ai même vu une biche et un 

hérisson, un vrai pas une peau comme la 

dernière fois avec toi. 

Y a plein de 
corbeaux ici.

J'en ai vu un, je me 
suis dit : « Tiens il 

parle tout seul, lui ! » 
Mais en fait, il parlait 

au téléphone.

Quand le bouc est en rut,
 il crie comme un humain, cela 

me fait sursauter.

Au printem

ps 2016 on a vu fleurir des bancs partout au CPA.

Ici, il y a une 
horloge avec 

l'heure 
bloquée.

Banc

0h15 

 
O

n
 e n t e n d  l e s  f a n t ô mes qui chantent du Lara Fabian. 

9h15
J’ai 

peur 
de 

mes 
hallu-

cina-
tions.

17h20

Faut pas que je 
marche dans les 

bouses !

00h15 
J'écoute les 

patients 
ron�er.

Je

 m
e sens isolé. Je ne sais pas nager. Finalement, j

e r
es

te toujours au seuil de m
oi- m

êm
e car à l’intérieur, il f

ait t
rop so

m
br

e.

6h06

Le son 
du « 
Bonjour » de 

mon frère 
quand il vient me 

voir.

14h15

Des gens sont 
assis sur un banc. Ils 

parlent de leurs 
problèmes. Ils parlent 

beaucoup de 
cigarettes.

15H50

Ici, ce sont plein d’histoires de portes à franchir !

Dans les yeux de 
Martine peut-être... 
Elle portait 

tout le temps 
des lunettes de 

soleil.

Où y'a t-il le 
plus de soleil 

au CPA ?

Avec la psychologue et 
l'in�rmière, on parle en yaourt 

ou en mime et les autres 
doivent deviner ce que l'on 
dit. C'est drôle, on tape des 

mains et on se présente.

Si on est pas là et 
que la cafèt’ est 

fermée, cela veut 
dire qu’on se fait 

payer un café chez 
l’aumônier.

ah ! ok !

Le ménage, 1 fois 
tous les 2 jours, 

ce serait 
suffisant, nan ?

Panneau 
30km/h

B Â T I M E N T  
Je ne sais pas comment il s’appelle.

Z o n e  g o u d r o n

1h48
La nuit, il n’y a personne qui traîne.

Archives

Un artiste

Légende
Les choses qui sont vraiment importantes pour nous, on les a mises en premier sur 
la légende.

Un petit monde

On commence la carte en faisant un grand rond.
C’est comme une enveloppe, un cocon.

Le premier truc qui vient, c’est le parc.
C’est plus clair, plus libre. On le met tout de suite parce qu’il 
n’y a pas les clés ni les portes. C’est l’espace immense.

Y’a toujours un petit mot
C’est un monde où l’on est rarement seuls à se promener. 
Y a plein de monde, des soignants, des patients. Quand on 
croise quelqu’un, on se salue. Bonjour ! C’est chaleureux.

On entre dans un monde (comme un arbre ?) avec toutes 
ses rami�cations et ses histoires de clés.

Faut pas oublier les animaux
De les voir, ça change les idées.

Au centre

La cafét’  
Le Lieu des rencontres. C’est sympa, y’a un côté humain.
On y boit des litres et des litres de coca. Y a plein de trucs 
à bulles. Le CPA sans la cafétéria ? C’est comme un monde 
sans portable, vous imaginez ?

Espace des usagers
Moi j’adore ! Il faut mettre un coeur. Moi, j’ai un peu peur 
d’y aller. Il y a plein de monde et des fois des embrouilles.

Émotions
Ici on y trouve des mains tendues, des poings serrés, de 
larges sourires, des moues renfrognées, des yeux rieurs, 
des yeux qui pleurent, des dessins pleins de couleurs, des 
peintures tout en noir, de la joie, de la tristesse, des cris, des 
chants, de la colère, de la bienveillance, mais au delà de tout 
ça, des rencontres.

Le rond-point
C’est un manège, une roue qui tourne. Il nous rappelle peut-
être que l’on a toujours le choix et paf, on se retrouve ici.

« Les bois »
C’est une promenade où l’on trouve pêle-mêle :

Tous les jours

La route
C’est celle de l’entrée et de la sortie. Passage obligé, bizarre, 
strict ? Les platanes sont impressionnants.

L’infcaféclé  ou In�rmier 
Tous les jours sont là pour nous
Au lever du jour nous font le coucou
C'est l'heure du lever
Ensemble encore une journée ! 

Aide soignant
Veillent sur nos jours comme sur nos nuits
Avec patience toujours, jamais sans ennui
Parfois fatigués ou d'humeur chagrine
Toujours motivés soignent nos épines !

On mange, on prend des médicaments, on dort : c’est notre 
métro-boulot-dodo à nous.

Les bancs, c’est très important !
C’est important pour se relaxer les jambes.
On a vu �eurir des bancs au printemps 2016

On oublie d’en parler

Les services
Chaque pavillon est comme un petit monde en soi. On 
pourrait les représenter sous forme de planète. On les a mis 
en blanc sur la carte parce que c’est pas si facile d’en parler...

Des services où tout gravite autour.
On parle beaucoup de La vallière sur la carte parce qu’il y a 
eu beaucoup de participants de ce service, mais j’imagine 
que c’est la même chose dans les autres services de suite.

La bibliothèque
On raconte des histoires. Je me souviens de celle de la 
cigale et la fourmi.

Et l’art-thérapie ? 
Aujourd'hui il y a la poterie, la peinture, la création avec du 
tissu ou autres .... avant il y avait le cartonnage, les ateliers 
bois, ferronnerie, les activités de l'ergothérapie

Les collations

Je dessine une grosse bouteille de coca !

Les gâteaux !

Je ne sais pas où donner de la tête.

Les chemins d’oxygénation Marcher, marcher, marcher : nos chemins d’oxygénation.
Quand je marche, j’ai l’impression de patiner sur place. 
C’est comme faire du ski sans bâtons. Y a le restaurant, les 
platanes, tout ça. Je ne sais pas où donner de la tête.

Si on est mal, on a pas envie de parler. Pas même un bonjour.

Tout seul
Il a de la musique dans ses écouteurs, il est tout seul dans 
sa discothèque !

Ce que j’entends

Les bonjours, les bonnes journées !

Les pas qui traînent ou faire du ski de fond sans ski.
Comme les miens ! Tourner en rond, s’ennuyer : la sédation ?
Ce sont les traitements qui me font traîner des pieds ou 
trembler.

Les voitures au loin

Le cuicui des oiseaux

Le calme

Il y a les cris aussi quand on (ils) en a (ont) marre
Quand on est en colère, on a une tête de champignon avec 
le cou qui s'allonge.

Ce que ma voix me dit. J’ai pas tout écrit ! 
Se faire ramener à la réalité, c'est parfois brutal. On est dans 
l'imaginaire qui n'a pas de �ltre, on se dit : C'est réel ! C'est 
réel ! Et d'ailleurs, quelqu'un nous a écrit un petit texte : La 
vie possède une dimension intérieure avec des histoires qui 
n'ont pas d'incarnation dans la réalité mais qui pourtant sont 
vécues. 

La sonnette de la porte du service fait une petite mélodie.  
Ce son me hérisse le poil désormais. 

Les souvenirs

La couleur des choses d’avant et des anciens noms

Le château (hanté?)
Moi, je n’y suis jamais allé. Pour moi, c’est plein de souvenirs : Les arbres du parking 
ont été coupés. Y a des branches qui étaient tombées sur les voitures du personnel. 
On entend des gens qui ferment la porte. Attaché + Piqûre. Le 14 juillet 2017, on a 
mangé de la soupe de poisson, des croûtons aïoli + fromage râpé. Un « tournedos 
je-ne-sais-plus-quoi », du gratin de pomme de terre et du jus de pomme. Moi je ne 
danse pas, je suis réservé. 2017 J'ai fait une connerie avec les in�rmiers. Ils m'ont mis 
directement au château et j'ai tapé le bordel. En pyjama bleu.

 P
lu

s 
on

 m
on

ta
it,

 p
lu

s 
le

s 
m

al
ad

es
 é

ta
ie

nt
 z

in
zi

ns
, n

on
 ?

Les combles 
Y’avait 1 salle de conférence, 1 
ordinateur où j’écoutais de la 
musique, 2 télés, 1 baby-foot et 
des cabinets de toilette.

Grille protège fenêtre 
Ça fait 60 ans que c'est là.

La chambre d’isolement? 
Mal-être, mal compris. Les 
médicaments vident la tête, on 
pense trop. On pense à sortir, 
sortir, sortir. On pleure, on est 
angoissé. On hurle. J’entendais 
l’ascenseur. 

Une grande porte d’entrée 
vitrée 
Où l’on voyait passer les 
familles.

Il paraît qu’il y a un trésor au CPA... Où est-il ?
Fermez les yeux et pointez un endroit de la carte, sous votre 
doigt se trouve le trésor !

Odeurs

Les �eurs

T’as pas une clope ?
(Mince, j’aurais dû prendre un autre chemin !) On en a parlé 
de la taxe sur la carte ? Parce que c’’est 30 centimes pour un 
café, une clope...

Le fumier, l’odeur du foin et des animaux

Sortir

J'ai un peu peur de sortir du CPA
Il faut a�ronter le regard de l'extérieur. À un moment, on ne 
supporte pas le regard des gens. On se sent méprisé, alors 
on se réfugie dans le noir.

Le bus
Moi, je propose que l'on a�che les horaires du bus 6 dans 
les services.

Vitesse du pas : pour entrer ou sortir du CPA
On entre à reculons.
On court, on a l’esprit joyeux en sortant.

Tous en voiture !
Avec le boxer 9 places, on fait des sorties. On va sur le 
marché de Bourg acheter des chouchous pour les cheveux 
ou des légumes.

Être soigné et prendre son envol ?

Message pour ceux qui liront cette carte - qu’ils soient 
hospitalisés ou à l’extérieur.

Mais encore ....

Big brother is watching you 

Archives
Et les archives ?
Un hôpital, c'est aussi plein de gestion de dossiers sécurisés.
Si je ne les mets pas sur la carte, c’est sûr, elles seront 
oubliées !

Moi, j’aime bien quand il y a des frites au self du personnel.

On a parlé des jardins thérapeutiques ?
Après le repas du soir, on va arroser le jardin.

Et si on imagine...

Si je te dis 7H18 à la Chapelle. Tu imagines quoi ? 
On a joué à ce jeu avec di�érents horaires et lieux. Des 
traces de nos imaginations se trouvent sur la carte.

Vestiaires du personnel : 
Avant, il y avait une cafétéria.

Projet réalisé avec le soutien de :

PRÉFET
DE LA RÉGION
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Les caméras

Les caméras

Les caméras Les caméras

Les caméras

Les caméras

Les caméras
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Écureuil

Re
co

ns
tru

cti
on       

          et construction de soi-m
êm

e.

Il paraît qu’il y a 
une frontière qui 

passe au CPA

O n  e n t e n d  l e  t r a i n  q u i  p a s s e  v e r s  1 1 h
0 0

.

Bonjour à tous !

J’ai ce souvenir du bruit des clefs 

des portes qui s’ouvrent. Je vous 

avouerais que je pensais qu’à une chose au 

CPA : le parc et la cafétéria. Tout est di�érent 

aujourd’hui. Les services sont ouverts et moi 

je ne suis plus là. Nous revenons de temps en 

temps dans le parc. Ce qui nous y plaît c’est la 

bonne ambiance de la cafétéria. Tout le monde 

se dit bonjour. C’est convivial! Et moi qui ne 

pensait qu’à sortir, je ne pense plus qu’à revenir ! 

J’ai le souvenir du calme de ma chambre. De la 

bonne entente des soignants et des patients. Voir 

les daims, leur donner à manger. On peut leur 

donner à manger tous les vendredis. Le cadre du 

CPA permet une vie stable. J’y ai passé des années. 

Maintenant, marié et pair-aidant. J’ai vu le CPA 

évoluer et en même temps que moi.

Etienne (et Souad).

Je vois souvent un écureuil 

qui se balade sous les voitures.
Moi j'ai déjà vu 
des traitements 

par terre.

23h09
Le vent sou�e et m

e pousse vers la sortie. Je me 

transforme e n  c h a u v e - s
o

u
r

i
s

.

E N F A N T ,  
J E  M E  

S O U V I E N S  Q U E  
D E S  F A M I L L E S  

V E N A I E N T  À  N O Ë L  
E T  I L  Y  A V A I T  D E S  

G Â T E A U X  D E  
D I F F É R E N T E S  

O R I G I N E S .

grande entrée de Martine

Petite sortie et 

Il a de la m

usique dans ses écouteurs,       il est tout seul dans sa discothèque !

I L  F A U T  
Ê T R E  P O L I E  E T  R E S T E R  

A V E C  L E S  I N F I R M I E R S .   
C H A M B R E  D ' I S O L E M E N T ,  O N  

E N T E N D  L E  V E N T  S O U F F L E R .  
R E S P E C T E R  L E S  H O R A I R E S  E T  

F A I R E  P R O P R E  L E S  T O I L E T T E S .  
N E  P A S  F U M E R  D A N S  

L E S  
C H A M B R E S ,  

Ç A  F A I T  
S O N N E R  

L ' A L A R M E .  

Rhinocéros

Il était peu
t-être                 de ces hom

m
es qui prennent toute le ur dim

ension dans l'absence. Aïe. Nos rêves comme nos oublis sont logés dan
s 
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ens soient plus tranquilles ? En fait, tu as toujours des bennes ici, ça change        tout le tem
ps...

Les oiseaux gazouillent. Un hélicoptère passe. Odeur              d

' h
er

b
e.
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note ce que je dis. 

Je vais à
 la cafétéria faire une pause café. Je m

arche. Tout seul, c'est pas m
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s 
le

s 
bo

is
, j

'y
 s

ui
s 

al
lé

, i
l y

 a
 lo

ng
te

m
ps

. J
e 

ne
 s

ai
s 

pl
us

 c
e 

qu
'il

 y
 a

...
 d

es
 �

eu
rs

 ? Si la cafétéria n'existe pas, moi je vais nulle part.

On fait le tour du bâtiment. 4 fois, pour se dégourdir. Si c'est un jour de soleil, je m
'assoie sur le banc à côté de la g lycine. 

Pour moi, le sport c'est ma vie. Sans le sport je suis         mal dans ma peau. J’aime courir, marcher, le skating, le tennis et l e ping-    
    

 p
on

g.
 J

’a
im

e 
 a

us
si

 r
es

te
r 

da
ns

 m
a 

bu
lle

   
   

   
  :

 li
re

, é
cr

ir
e,

 fa
ir

e 
de

s 
m

at
hé

m
at

iq
ue

s,
 t

ra
va

ill
er

. J
’a

im
er

ai
s 

re
tr

ou
ve

r 
du

 t
ra

va
il 

co
m

m
e 

se
rv

eu
r 

 e
t 

re
tr

ou
ve

r 
m

a 
   

   
   

  p
et

it
e 

am
ie

. P
ou

r 
m

oi
, l

a 
vi

e 
c’

es
t 

fa
ir

e 
de

s 
co

nn
ai

ss
an

ce
s 

au
 s

ei
n 

du
 C

PA
 e

t 
au

ss
i m

e 
m

ettre d

a
n

s m
on m

onde pour m
e retrouver, lire, écouter de la m

usique, j’aim
e aussi beaucoup la         piscine. Cela m

e détend et m
e perm

et de m
e ré-oxygéner. Signé Zakaria & Louis

Je ressens l'air froid... Le bruit des camions qui
 v

on
t 

et
 q

ui
 v

ie
nn

en
t,

 q
u i

 t
ra

va
i ll

en
t.

 I l
s 

ne
 s

'a
m

us
en

t p
as

, i
ls

 tr
availle

nt... L
e vent q

ui
 b

ouge e
t f

ait 
du bruit. C

ela fait 26 ans. Q
uand je

 m
arc

he com
me ça, toutes les années, c'est pareil. Toujours les mêmes questions que l'on pose : A quelle heure ouvre le restau ? La cafét' ? Je connais les chemins par cœur. Les gens qui travaillent, je les vois tous les jours. Je les connais m

ais on se parle pas. Ils ram
assent les m

égots, ils retirent les branches pour laisser passer  les vo
itu res. . .  Le soleil qui pique les yeux. On entend les tuyaux d'eau qui arrosent la pelouse. C

ette plaque  d 'é g out, je la connais. Je le connais, ce virage. Là c’est m
on  pa s s a ge secret, un endroit o

ù  l ’o n  n e va pas me demander  : t’as pas une clope ? Je regarde l'heure.               18H30, c'est bientôt l'heure du traitement, donc je rentre.

Si on enlevait le sigle CPA de la voiture, ce serait m
oins  stigm

atisant pour les patients, non ?

Spaghettis bolognaise

La Vallière

S O U R C E  
P E R M A N E N T E  D E  
R E N C O N T R E S  D E S  
A U T R E S  E T  D E  L A  

L A  C A F  È T ’
B O N N E  H U M E U R …J E  M E  S O U V I E N S  
D ' U N E  F I L L E  Q U I  J O U A I T  D U  P I A N O .

E
n

t r é
e

S
o

rtie

Voiture de 
cra-cra

L’arbre 
« Dealer »

Voiture de 
oui-oui

L ’ É T A N G

S
É

C
U

L E S  A N I M A U X

L E S  B O I S

La Route de la routine

P A R C O U R S  

S A N T É

Gex

Bugey

UAE

La Renouée,
les portes 

sont ouvertes.

US ados, c’est la 
foyer thérapeutique 

maintenant.

La ferme du 
CPA

Accueil Bibliothèque 
médicale

Q U A N D  
J ' É T A I S  P E T I T E ,  
I L  Y  E N  A V A I T  À  M O N  

É C O L E .  D E P U I S  
J E  M A N G E  L E  

P I S T I L ,  C ' E S T  
B O N ,  C ' E S T  
S U C R É .L’Ormet

Pinel

Rehab

Colombier

Mouton

Oiseau

Canard

Daim
Daim

Les escargots, il y 
en a dans la forêt.

J ’ A D O R A I S  L E S  
O I S E A U X  Q U E  J E  
V O Y A I S  D A N S  L A  

C O U R  D E  C H A R C O T  
   

À  N O Ë L ,  O N  
D É C O R A I T  L E  

S A P I N ,  T O U S  
L E S  M A L A D E S  

D A N S A I E N T .  L A  
P R E M I È R E  F O I S ,  

J ' A I  P A S  F Ê T É  N O Ë L .  J ' E N T E N D A I S  L A  
M U S I Q U E ,  P A S  L E S  V O I X . D A N S  L E S  A N N É E S  

7 0 ' , C H A R C O T ,  Ç A  S ' A P P E L A I T  L A  
C E R I S A I E .  C ' É T A I T  D E S  G E N S  

B I Z A R R E S  A V E C  D E S  Y E U X  B R I L L A N T S  
E T  I L S  A V A I E N T  L E  D R O I T  D E  

F U M E R  D A N S  L E S  C O U L O I R S .  I L  Y  
A V A I T  U N  M R ,  J E A N  M A R A I S  Q U I  

B A L A Y A I T  T O U S  L E S  S O I R S .
J E  M E  S O U V I E N S  D U  G O Û T  S A L E  

D E S  V I E U X  M É G O T S  Q U E  L ' O N  
F U M A I T .  M Ê M E  L E S  

I N F I R M I E R S  A V A I E N T  L E  D R O I T  
D E  F U M E R  E T  D E  J E T E R  L E S  

M É G O T S  P A R  T E R R E .
T O U S  L E S  D I M A N C H E S ,  O N  

A V A I T  L E  D R O I T  À  U N  
V E R R E  D E  V I N  À  M I D I .  

C ' É T A I T  U N  M A L A D E  Q U I  
S E R V A I T .

Les clefs ? 
Dans l’eau !

Je n’aime pas 
les portes 
fermées.

Les patients se 
défoulent en 

psychomotrici-
té. Et j’adore en 
faire avec eux.

Etienne et 
Souad

Rose de Paulo

CAP

Moi je déteste 
toutes ces clefs !

…mais c’est aussi 
les clefs du savoir 

ou de la liberté, 
non ?

US enfants

L’A
rb

re
 d

e 
Vie

Un arbre à notre 
image : tout tordu 
mais beau quand 

même !

P o u r  m o i ,  i l  n ’ y  a  p a s  d e  c l ô t u r e ,  i l  n ’ y  a  p a s  d e  f i n …

CHÂTEAU DES VIEUX SOUVENIRS

Cabines
des fumeurs

Ils écoutent de la 
musique, fument 

des cigarettes et se 
chamaillent.

Espace 
patients 
passion

Bus 6/7

R
O

N
D-P

OINT DU MON
D

E 

E X T É R I E U R

Biche qui 
ressemble à 

une oie.

Chèvre

M
on petit sentier un peu foufou, c'est le chem

in pour ceux qui veulent prendre leur tem
ps.

ROND-POINT
LEO

n 
y t

ourn

e en 
rond et grâce à lui, on 

est pas obligés de rentrer tout de su

ite
.

Bourneville

Les 
Sycomores

Voilà une porte, je passe la tête et contrairem
ent à l'alouette personne ne m

'a plum
ée la tête. J'ai pas fait com

m
e tout le m

onde, j'ai pris beaucoup de chem
ins différents. U

n chem
in plein de bosses, de branches. Et des arbres, tous alignés. Ça m

'im
pressionne ! D

ans m
on cerveau, y a rien de rangé au m

illim
ètre prés, c'est disproportionné, tout a un charm

e m
êm

e le bazar intellectuel. Je  tom
be, ça a pas loupé! Je m

e relève. Il y a une fem
m

e , elle connais tout, m
oi pas. Là : une porte bleue. Celle-là est belle et un m

ur. O
n va le recouvrir de dessin. Une  nana. Pas sûre de l'apprécier. Elle est sympa! Collègue ? Ami ? Plus besoin de faire la différence. Ensemble on fait des trucs géniaux ! Joie, stress et colère                           parfois. On reste sur de la joie, c'est les montagnes russes là-dedans. On rit, c'est important. Les s

ouve
ni

rs
 re

st
en

t d
an

s l
a 

tê
te

 e
t d

ans l
e cœur. U

ne dam
e 

ra
ng

e 
da

ns
 d

es
 ca

si
er

s 
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
no

s  
    

    
    

so
uv

en
irs

.  A
ve

c 
to

us
 n

os
 é

ch
an

til
lo

ns
 e

lle
 v

a 
cr

ée
r d

es
 ch

os
es

 g
én

ia
le

s. 
Il 

y 
a 

 d
'a

utre  dames. Des ninjas q
ue

 l'o
n 

vo
it.

 E
t c

e 
de

ss
in

e u
ne autre

 porte. Je passe
 l a

 t
êt

e, 
en esp

éra
nt n

e p
as

 fi
ni

r c
om

me alouette.

C'est « trés » la m
êm

e route.
La « toute droite »

Avec la 
neige, la route 

c'est dément !

On dirait un 
grand toboggan 
dans les 2 sens.

C’est quoi 
ce tracé ?

Ben… c’est 
le grillage.

BANC  +    GLYCINES

O N  
E N T E N D  

D E S  B R U I T S  
D E H O R S ,  L E S  

P O I S S O N S ,  L E S  
C H È V R E S ,  L E S  

C A N A R D S ,  L E S  V O I T U R E S ,  
L E S  P O M P I E R S .  Y  A  L E S  

M É D E C I N S ,  C A D R E S ,  P A T I E N T S ,  
I N F I R M I E R S .  C H A M B R E - I S O L E M E N T - P I Q Û R E  

D A N S  L E S  F E S S E S .  A T T A C H É E - L E S  
C R I S E S .  N E  P A S  R E N T R E R  D A N S  L E  

B U R E A U  I N F I R M I E R ,  F R A P P E R  A V A N T  
D ' E N T R E R .  
C O U R - P O R T A B L E - C I G A R E T T E .  

C ' E S T  À  9  H .  N E  P A S  I N S U L T E R .  
N E  P A S  C O U P E R  L A  P A R O L E ,  

C ' E S T  M A L  P O L I .  P A R C O U R S  
S A N T É  D A N S  L E S  B O I S .  Y  A  

D E S  T R U C S  P O U R  F A I R E  D E  L A  
M U S C U L A T I O N .  C ' E S T  B I E N T Ô T  

M O N  A N N I V E R S A I R E .  L E  3  
M A I   :  2 7  A N S .  J E  P A R S  E N  

P E R M I S S I O N .  J E  V A I S  A L L E R  
À  B O U V E N T .  P I Q U E - N I Q U E .  O N  
E N T E N D  L E  V E N T  Q U I  S O U F F L E ,  O N  

V O I T  L E  M U G U E T .  O N  E S T  P O L I  
T O U T  L E  T E M P S .  C A F É T É R I A   :  O N  

B O I T  D U  C A F É ,  O N  S E  D É T E N D ,  
O N  L I T  D E S  L I V R E S ,  O N  

A C H È T E  D E S  G Â T E A U X .  J E  
M ' E N T E N D S  B I E N  A V E C  T O U T  

L E  M O N D E .  L E S  I N F I R M I E R S  
S O N T  B I E N V E I L L A N T S ,  L A  

S É C U R I T É ,  I L S  
S U R V E I L L E N T .

Collation

Infcaféclé

Frites ketchup

Toquez avant d’entrer

Bureau d’Olivier
Les traitements

Jardin thérapeutique

Morgane me fait des 

tresses africaines

Depuis que les bureaux du 
service administratif ont été refaits, 
toutes les portes sont fermées. 
C'est dommage. Finale-
ment moi je pense en nombre 
de lits.

Là, il y a celui 
qui fait tout le 
temps sa sieste.

Asso Vivre 
en Ville

Le bus, Ah ! Faut 
savoir appuyer sur la 
sonnerie pour ne pas 

louper l'arrêt.

Q U A N D  
O N  P A R T A I T  E N  

P E R M I S S I O N ,  O N  
A P P O R T A I T  D E S  C H O S E S  
P O U R  C E U X  Q U I  N E  

P O U V A I E N T  P A S  S O R T I R .  S I  
O N  R E N T R A I T  P L U S  G R O S  

( C H A R G É E S  D E  C L O P E S  
E T  D E  C A F É )  Q U E  

Q U A N D  O N  É T A I T  
S O R T I ,  C ' É T A I T  

S U S P E C T .

L’Oasis

L'oasis, c'était m
on 1er service. J'ai tra

vaillé
 a

ve
c p

lei

n de personnes de Pinel et Sycom
or

e.

de les voir ça change les idées

Le pré

LE GYMNASE

LA BIBLIOTHÈQUEmal placée sur la carte

Chamoise Épidaure
G. Sand

V. Hugo

On a chanté 

l’internationale dans 
ce kiosque

Dentiste

Le self-service pour 
les cadres, docteurs, 

et psychos…

C’est comme des 
ampoules qui 

brillent dans la nuit.

Serviette de plage 
avec qqn dessus qui 
mange une glace et 

des biscuits.

Comme le château 
est vide maintenant, 

je trouve qu’il 
ressemble à une 

forteresse !

Je vois mon ancienne 
chambre qui est fermée 

et la fenêtre de la 
chambre d'isolement 

qui est ouverte !

Piscine

Boxer 9 places
Chouchou

carotte

L
e

 s
p

r
i n

t
 d

e
 Z

a
k

a
r

i
a

Les carpes Koï. 
Elles sont énormes, c'est normal 

parce qu'on les nourrit tous et tous les jours 
alors que l’on a plus le droit.

Je me souviens des concours de 
pêche, il y a quelques années.

C'est un endroit 
bizarre. Reposant ?
Un jour, j'ai cassé la 

vierge Marie en 
tombant dessus.

La Chapelle

Avant, il n'y avait pas un 

stade de foot ? Mystère... 
Ce serait bien d'en 

remettre un !

Serres

Portail 
spatio-temporel

qui donne

sur rien, dixit 

Antonin.

C'es
t m

ar
qu

é 
in

te
rd

it 
pr

op
rié

té
 p

riv
ée

. F
au

t faire dem
i-tour.

Pour moi, c'est la 
zone « Inca ». C'est 

sympa pour 
pique-niquer.

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

Banc

sur lequel 
Mohamed 
regarde les 

animaux

Banc

Banc

Portail

Poterie

Le  p a r c  a ux  da ims
to u t  m i g n o n s  ce s  b e s t i a ux

Tu viens m
e chercher ?

Allo, tu
 es où ? Suis à la cafet'.

Rejoins-moi dans 5 minutes !

Tu viens me chercher à quelle heure ?

Sapins à colorier

Arbre à colorier

Dessin de 
Polo à 

colorier

Arbre qui 
n’existe pas à 

colorier

Les Charmilles

Ici il y a la 
curatelle.

Culture 
NoMad ici !

En fait elle est là-bas.

Le monsieur 
qui surveille

Je suis du matin. Qu'est-ce que c'est calme ! Les collègues de nuit vont être contents de me voir, i
ls v

ont p
ou

vo
ir 

re
nt

re
r. 

Je
 re

ga
rd

e l
a 

glycine, c'est b

eau,
 c'

es
t v

ra
i.

Ici il y a des 
concerts et 
des expos.

Mais à tout 
ce que je 

veux !
Et là, tu 

penses à 
quoi ? 

Fatima en 
voiture

Passage secret,     pas secret.

Le muguet, c'est 
violet dans la 

légende mais en 
fait, c'est vert et 

blanc.

Je regarde l’écureuil, il cherche des noisettes. 
Je le trouve joli, marrant. Il aime bien l'arbre.

S'i
ls 

jo
ue

nt
, o

n entend les cris, le ballon.

Que s
e p

ass
e t

-il
 dans l

e c
er

ve
au d'O

palin
e ?

J'aime 
bien 

prendre le 
frais sous 
les arbres.

J’ai même vu une biche et un 

hérisson, un vrai pas une peau comme la 

dernière fois avec toi. 

Y a plein de 
corbeaux ici.

J'en ai vu un, je me 
suis dit : « Tiens il 

parle tout seul, lui ! » 
Mais en fait, il parlait 

au téléphone.

Quand le bouc est en rut,
 il crie comme un humain, cela 

me fait sursauter.

Au printem

ps 2016 on a vu fleurir des bancs partout au CPA.

Ici, il y a une 
horloge avec 

l'heure 
bloquée.

Banc

0h15 

 
O

n
 e n t e n d  l e s  f a n t ô mes qui chantent du Lara Fabian. 

9h15
J’ai 

peur 
de 

mes 
hallu-

cina-
tions.

17h20

Faut pas que je 
marche dans les 

bouses !

00h15 
J'écoute les 

patients 
ron�er.

Je

 m
e sens isolé. Je ne sais pas nager. Finalement, j

e r
es

te toujours au seuil de m
oi- m

êm
e car à l’intérieur, il f

ait t
rop so

m
br

e.

6h06

Le son 
du « 
Bonjour » de 

mon frère 
quand il vient me 

voir.

14h15

Des gens sont 
assis sur un banc. Ils 

parlent de leurs 
problèmes. Ils parlent 

beaucoup de 
cigarettes.

15H50

Ici, ce sont plein d’histoires de portes à franchir !

Dans les yeux de 
Martine peut-être... 
Elle portait 

tout le temps 
des lunettes de 

soleil.

Où y'a t-il le 
plus de soleil 

au CPA ?

Avec la psychologue et 
l'in�rmière, on parle en yaourt 

ou en mime et les autres 
doivent deviner ce que l'on 
dit. C'est drôle, on tape des 

mains et on se présente.

Si on est pas là et 
que la cafèt’ est 

fermée, cela veut 
dire qu’on se fait 

payer un café chez 
l’aumônier.

ah ! ok !

Le ménage, 1 fois 
tous les 2 jours, 

ce serait 
suffisant, nan ?

Panneau 
30km/h

B Â T I M E N T  
Je ne sais pas comment il s’appelle.

Z o n e  g o u d r o n

1h48
La nuit, il n’y a personne qui traîne.

Archives

Un artiste


